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© PIAGA

JYo túmulo de Zeea
Transido de saudade acerba, «O Piaga» chora

a creancinha morta .
Fere, despedaça a alma, ver-se fugir o ultimo

raio da esperança, o ultimo sopro da existência,
do ente que se adora, sem um linitito sequer
para retribuil-o .

E' lamentalvel um pae que assiste o martyrio
de um filho pequmino, que o acompanha nas
horas d'agonia e o vê desapparecer, deixando
no lar, onde era a única gloria, a dor e a sau
dade, essa saudade de fél que iramerge o cora-

ção na mais desoladora crise do desespero e da

PaO 
nosso presado amigo HaYmundo Macieira,

acaba de soffrer um golpe que o acabrunha:-
a morte de seu inuocente filho Zeca-depots de
horríveis soffrimentos

Foram baldados os recursos da sciencta e os
cariBhos de extremecidos pães; a molertia tri-
umphou em seu poderio destruidor e no se da
lagSg3»comprehendendoquantodoeasauda-

de da separação perenne, chorou também e foi
colher uma porção de fldres.-de pau d arco,

llòrcs dos vergei?, flores das margens dos rega-
tos e flores das campinas, formou uma coroa
dessas flores sylveslres e foi depositar no tumu-
Io de Zéea !..'Pequenina a offeria, mas o que
;»ser, se era a única que podia dar o filho das
florestas, a creancinha morta?..

-Zeca foi habitai nas montanhas asues, dt 1-
xera que elle cante, inconsolaveis paos, os ver-
sos que um dia, ouvio ler nas selvas:—

-«Oh ! mães que tendes filhos, mães piedosas
Quando morrerem as ternas creancinhas
Enfeitai lhe o caixão de brancas rosas,
Deixae, deixae, voar as andorinhas,
Em busca das paragens lunrnosas.»

8-11-98

Na despedida
Guando ella partiu, quando distante
A vi, o lenço br nco me acenando,
Como a garça que célere voandv
Ruíla as a as no vôo a cada instante;

A. dor d'ura bem amalo se ausentando
Senti no coração, quasi arquejante,
Guando ella pattu, quando distante,
k v¦) o l-riço branco me acenando.

E partiu o baixei, vilas ao vento,
E indoiriito era o mar, rude a procella.
Confuso como o mar meu pensamento

Meu Deus! foi se-mealuz. a minha esfella
Faze quí í-eja curt) o meu tormento !.-.
O' mar, que m'a roubaste, eu quero vel-a

A., Reis
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No livro d'Alma

Á A, G.BAYMA DE CARVALHO
t Esgotavam os dias do mez cTOuüibro e apro-

ximava-se o dia de Finados.
Serena tarde.
Em um bond de partida, tomei o itinerário do-,

cemitério da «Misericórdia»; ia visitar a sepul-
tura de minha irmã e ver o que era necessário
para essa data luluosn.

Chamei o artista, encarregado dos trabalhos
das catacumbas, encommendei lhe que a prepa
rasse decentemente,- á espera desse dia, que a
Igreja com memora a quelles que morreram.

Uma semana. Achei a prompta.
Atravéz da vidraçi collocadi em frente do

jazigo, erguia se a pintura do hábil mestre Cu
nha:—«Um obeíisco romano,em meio de cypres
tes, n'uma tarde reverberada por um sol" triste
de inverno;»—Não era uma paisagem de Cara-
vagio eu Sanzo, mas uma tela humilde, onde
sa debuxava o luto e a tristesa

#*_#
Dirigi me á casa de Dulce, pedi que me fi-

sesse doús bouquels para collocar na catacum-
ba de minha irmã.

Dulce me os fez, tão lindos e mimosos:-
«Dous ramalhetes de saudades roxas, entrela-
cadas n'uns candelarios da mesma cor, por en
tre uma desena de amores perfeitos»

Levei-os, colloquei os, no logar que os desti
nára.

*¦*#

Véspera de Finados- Que contradicção !..
Dulce num ímpeto de gênio forte, enfastia-

da do amor que lhe inspirei, ou, talvez, ciu
mes. .de uma maneira altiva e sobranceira,
protestou os meus volos de amisade Roguei
que me explicasse o motivo dessa raiyj^Rêspe-
rada, instei que ^ -«fegggl* ffãda. Dulceornou me ae jsosiaio e baixando os olhos, tão pu
f^* para mim, disse me numa altivez estra
nha:—Aborreço o !.. a deus!..

Um acerado punhal, se me ferisse, não sen
teria tanto o que senti n'essa hora í O ciúme
despedaçou-me a alma, e fugi, allucinado, Ire-
mulo, diante da mulher que amava »

#**
30 dias se passaram
Voltei ao cemitério da «Misericórdia,» con

templei por algum tempo, permanecido de pé,
o túmulo de minha irmã.

—Tudo perfeito. Só os bouquels de minha
ex-Dulce, achei-os descorados pelo sol e pendi-
dos pela ventania Olhei naquellas flores des-
boladas, o passado do amor, esmagado atros-
mente pela fatalidade. Senti; uma paixão, uma
saudade, umas gotas de pranto, sulcarrae as
orbitas, n'essa solidão da morte, no decahir de
uma tarde languida, erma e melanc lica de luz.
—Senti...olhei essas flores desvanecidas da
opolencia ralòriná . olhei-as ! .Uma pnr uma,
me representavam um passado d'illusÕes, um
passado de esperança, hoje, transformado n'u-
mas asas pa^dacentas, negras, atiradas ás cos-
tas de um càstèlFco ideial.

Quiz leviir os bouquüs de minha ex Dulce,
ímbora desmaiados=que importava ? .Queria
quardal os, onde podesse, á cada instante,
>lhal os, ternamente, meigamente, fasiam me
lembrar um dia de noiva'o. .infinidades de
beijos?, .e hoje ?..=Minhas lagrimas.

Benkdicto llODRIGUES.

Três irmãs1

10 MIO l|í DE
Jesus foi pae das santas creancinhas,
Das três creanças louras, divinaes;
Sublime*pae das célicas Virtudes,
Das três bellas Virtudes Theolgaes

Já crescidas, focam ao Eterno=Orbe,
Fallar com Deus na Corte Constellada;
Alegro, abençou.as, disse a rir:—
—Muito me apraz a lúcida jornada ! —

—Conto,ti, chamas, lilha, tú que elevas^StrT"tiia fronte um mágico esplendor ?
—Eu?—Chamo me Fli,Senh°rea vossos pés,
Curvo minh'almaá vos pedir amor

—Pois bem. Por seres a mais velha
Das filhas deMesus, dou-te a missão:—
—((Ao descrente, infeliz, mostras que vivo,
Eondcexisle aminha compaixão.»=

E a outra se dirige:—Qual o nome
Qúe no imitido te dão anjo de íuz ? ,— DeESPEHANÇA, Senhor. Soua segunda
Das três Virtudes, filhas dc Jesus

I
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O PIÁGA
Bonito nome esp'bança, o que te deram,
Tenho certesaeo has de merecer :=
—«Consolarás ao moribundo acerbo,
Mostras lhe o céo na hora de morrer» -

—E tu serena virgem, que, no peito,
Yejo rasgar se o próprio coração ?.
—Sou caridade ..A vós vibrou sonora...
E Foi repercutir no Templo da Rasão. -

—Sublime que tu és, filhas dos Lares !..
Beijo te a fronte em lagrma orvalhada: —
—Fulminarás a Fome !- Dou te o Ouro,
Yas derramando a estirpe desgraçada ..

Sam Luiz, 1898.
Bidico Rodrigues.

Capitão Raymundo Ramos
Sob este titulo o «Jornal de Caxias» transcre-

veu de nossos jornaes diários os artigos en;
homenagem a esse honrado cidadão e também
firmou um, que é verdadeiramente, a expres
são dó quanto vale esse illti-tre moço, que a
poucos dias, deixou, o cargo de Inspector d
Thpsoiro, onde o exerceu, como dev a exercer
o verdadeiro cidadão da Republica.

A nossa colleguinhn «A Panahyba» queix-i-se
de não lhe permutarm s- •

E' engano. A nossa coil ção tem lhe sido re*
meltida. n3

o\y. ®>
Em 22, seguiram pa a Manáns, no paquete

«Sam Salvador», o Sr Saint Glair de Carvalho
Lobo e a Exma Snra D *m nda A de Car-
valho Cavalcanti, ambos professores n'aquella
Capital

D Sr. taurq Evangelista Cavalcanti, rece-
bemos um cartão de despedida

Que o nos?o esperançoso joven tenha uma
feliz viagem, é o qu^ desejamos de coração.

ÍW.

11
1111» TAfll

Em 8 do corrente, seguio para Caxias no va
pur «O de Castro» o Sr Antônio da Rocha
Santos, negociante n'aquella praça.

Para o Pará seguio no dia y d'este, o Sr.
Ballhazar da Costa Machado, d., onde se din
gira á Inglaterra afiai de assistir o julgamento
da qu stão pendente entre elle e o Sr. Antonu
Gonçalves Fontes.

i ffò <i/ y> (H.

Está em Caxias dando representações o ds
tinet actor portuguez Eduardo Souza.

Continua a alta dos preços dos seguintes g-ne
ros,sendo farinha secra 250 o litro, arroz 720
o kilo; milho de 7 a 8$. o alqueire de SO litros

O marchante José Leite baixou para bOO rs
o p*eçoda carne verde.

Da Bibliotheca do Rio G an [e, recebemos a
seguinte missiva, a nosso re-pa to e a qual
ag-adecenios.

Eila:
Secretar a da Bibliotheca Rio.G-andense na

cidade do Rio Grande em 25 de N vembro de
101)8

Em nome da actual Directoria da Biblioteca
Rio Grandense, cumpro o agradável dever de
ügridecnraV R. a valiosa offerta do jornal
O PiAGA que acaba de f«zer contribuindo as-
sim para o engrandecimento de tão útil ins ti
luição.

Deus Guarde a V. S.
Sr. Augusto O, de Moraes GuimaIllm.

rães
ü 1" secretario.

João Soares de Lima Júnior

O Sr. Pedro Augusto dos Reis distinguiu-nos
com um lindo e dedicado cartão de camprimen-
tos de Boas Fe tas e Anno Novo. Retribuindo-
os ag-adeceoio.-lhe -pela gentileza

Ante hontem fez ítrnos o sr Francifco Mar-
tins de Freitas, sócio da rasão commercial,
Francisco Fre tas &C de4a praça.

A' esse d stineto moço abraçamol-o cordial-
mente e pedimos ao ceo que lhe conceda mi-
lhares de datas iguaes a e>ta em que a frtti ale-

igremente ao lado da digna consorte.

a
. -.. 7

ih



O PIAGA
O nosso presado amigo Alexandre José Ro-

drigues Netto, hábil empregado dos srs. Fran-
cisco Freitas & C leva a pia baptismal, em Io
de Janeiro suds innocente. lilhas - Neusa e Al-
denôra.
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- KECEPÇÃO DOS JORNAES
Em nossa mesa' de trabalho, temos os se-

guintes collegas: «0 Papagaio» desta capital.
«O Tymbira», «Jornal de Caxias» e «Gazetf
Caxiense» de Caxias, «O Município» de Picos
«A Parnabyba» d) Piauhy. «O Estado» da
Fortaleza è «O Binóculo» de Betem.

Gratos pela visita, i ermutaremos.

Falleceu em Portugal, a illustre escriptora
portugueza Guiomar Torresão.

ATTENÇÃO
Pedimos aos nossos assignantps em atrazo

o obséquio de saldarem suas assignaturas até
31 do corrente.

Esperamos ser attendidos.

Vão ser readmiltidos nas Escolas Militares
os alumnos que haviam sido excluídos.

O governo ficu auctorisado a mandar ma-
tricular, independentemente de vagas, os alum-
aos desligados de 1894 a 1898.

Foi elo/f» Intendente Municipal (vereador
em Manáes) o nosso distincti conterrâneo sr.
Euclydes Nnzareth, actual proprietário da im-
poitante fo'ha diara que se publica nsqnelle
Estado, «A Federação».

Ao ir. Nazareth, nossas taudações.

Sohks informados de que a importante so-
.iedade de dança «Club Democrata», dará a
uia partida mensal no próximo subbado, 31 do
•orrente, e que p»ra attender a justos pedidos,
resolveu a maioria da directoria mudar o nome
1'aquflla socieJade, qu» passará a ter a deno-
ninacão de «Jeune Club», contnuando a reger
í sociedade os mesmos Estatutos.

EXPEDIENTE
Assignaturas

POR MEZ  300 rs.
NUMERO AVULSO....... 200 rs.

AGENTE—Em Caxias, Benediclo Joaquim
'Ia Silva

ADVERTÊNCIA - Toda a correspondência
aara e^te jornal deve ser endereçada ao geren-
.e, e dirigida a rua de S. Pantaleão n. 109..

—Os pagamentos devem ser feitos adianta-
lamente.

Maranhão—Typ. d'«O Federalista».


